
Aula 25 3 Manejo Sanitário de Suínos: 
Creche e Terminação (Parte 2)
Imagine por um instante que você é o guardião de um rebanho de suínos, e cada animal é um investimento, uma 
promessa de futuro. Desde o momento em que nascem, frágeis e dependentes, até atingirem o peso ideal para o 
mercado, eles enfrentam uma série de desafios. Sua missão, como futuro médico veterinário ou profissional da 
área, é garantir que essa jornada seja a mais saudável e produtiva possível.

Esta aula é o seu guia prático para desvendar os segredos do manejo sanitário nas fases mais críticas da produção 
suína: a creche e a terminação. Não se trata apenas de aplicar vacinas ou medicamentos; é sobre entender o 
ecossistema da granja, antecipar problemas e implementar estratégias que protejam a saúde dos animais e a 
rentabilidade do negócio.



Os Primeiros Passos: Desafios Sanitários na 
Fase de Creche

A fase de creche é um dos períodos mais críticos na vida de um suíno. É um momento de transição 
delicada, onde eles são desmamados, separados da mãe e introduzidos a um novo ambiente e dieta.

Pense nela como a "educação infantil" dos leitões: um momento de transição delicada, onde eles são 
desmamados, separados da mãe e introduzidos a um novo ambiente e dieta. Essa mudança abrupta, combinada 
com um sistema imunológico ainda em desenvolvimento, os torna extremamente vulneráveis a uma série de 
agentes infecciosos e estressores ambientais.

Síndrome Diarreica Pós-
Desmame
Causada por Escherichia coli 
enterotoxigênica. O intestino do 
leitão é como uma esponja: após 
o desmame, a dieta muda de 
líquida para sólida, e o estresse 
pode alterar a flora intestinal.

Pneumonia Enzootica
Causada por Mycoplasma 
hyopneumoniae. O ambiente da 
creche, com alta densidade de 
animais e possíveis flutuações 
de temperatura, pode favorecer 
a disseminação.

Infecções por 
Streptococcus
Infecções por Streptococcus 
suis são preocupações 
constantes. É como uma sala de 
aula onde uma criança gripada 
pode rapidamente infectar as 
outras.



Navegando Pelos Agentes Infecciosos da 
Creche
Continuando nossa exploração na fase de creche, é fundamental entender que os leitões não estão apenas 
suscetíveis a bactérias. Vírus como o Vírus da Síndrome Reprodutiva e Respiratória Suína (PRRSV) e o Circovírus 
Suíno Tipo 2 (PCV2) representam ameaças significativas, capazes de comprometer o sistema imunológico dos 
animais, tornando-os mais vulneráveis a outras infecções secundárias.

Detecção Precoce

Um leitão apático, com diarreia, tosse ou perda de 
apetite, é um sinal de alerta que não pode ser 
ignorado. Agir rapidamente, isolando o animal e 
buscando um diagnóstico, pode evitar que a doença 
se espalhe para todo o lote.

Qualidade Ambiental

Instalações limpas, secas, com temperatura e 
ventilação adequadas, minimizam o estresse e a 
proliferação de microrganismos. O controle da 
umidade é vital, pois ambientes úmidos favorecem o 
crescimento de bactérias e fungos.



Estratégias de Prevenção na Creche: Além 
do Óbvio
Para mitigar os desafios sanitários na fase de creche, é preciso ir além do tratamento reativo e focar em uma 
abordagem proativa e integrada. A biosseguridade, que abordaremos em detalhes mais adiante, começa aqui, com 
a implementação de barreiras físicas e de manejo que impeçam a entrada e disseminação de patógenos.

Saúde Intestinal
Um intestino saudável é a primeira 
linha de defesa contra muitas 
doenças. Isso pode ser promovido 
através do uso de aditivos 
alimentares como prebióticos e 
probióticos, que auxiliam no 
equilíbrio da microbiota intestinal.

Densidade Populacional
O excesso de animais em um 
mesmo espaço aumenta o estresse, 
a competição por alimento e água, e 
a concentração de patógenos no 
ambiente. Manter a densidade 
adequada é uma medida simples, 
mas eficaz.

Capacitação da Equipe
A capacitação da equipe que 
trabalha diretamente com os leitões 
é indispensável. Eles são os "olhos e 
ouvidos" da granja, capazes de 
identificar os primeiros sinais de 
doença.



Monitoramento e Intervenção Rápida na 
Creche
Mesmo com todas as medidas preventivas, a vigilância constante é a chave para o sucesso na fase de creche. O 
monitoramento diário do comportamento dos leitões, do consumo de ração e água, e da consistência das fezes 
pode fornecer pistas valiosas sobre a saúde do lote.

01

Vigilância Diária
Monitoramento constante do 
comportamento, consumo de ração 
e água, e consistência das fezes dos 
leitões.

02

Diagnóstico Laboratorial
Coleta de amostras para análise 
pode confirmar o agente etiológico e 
guiar a escolha do tratamento mais 
eficaz.

03

Intervenção Rápida
Pode envolver ajuste da temperatura 
ambiente, melhoria da ventilação, 
separação de animais doentes ou 
alteração da dieta.



Construindo Escudos: Programas de 
Vacinação Estratégica
A vacinação é uma das ferramentas mais poderosas e custo-efetivas no arsenal do manejo sanitário suíno. Pense 
nas vacinas como "treinamentos" para o sistema imunológico dos animais. Ao introduzir uma versão enfraquecida 
ou inativada de um patógeno, a vacina ensina o corpo a reconhecê-lo e a produzir anticorpos.

No contexto da suinocultura moderna, os programas de vacinação são muito mais do que uma lista de vacinas a 
serem aplicadas. Eles são estratégias dinâmicas, desenhadas sob medida para cada granja.

Os princípios da vacinação em suínos giram em torno da imunidade de rebanho. Quando uma alta porcentagem 
dos animais em um grupo está vacinada e protegida, a probabilidade de um patógeno se espalhar e causar um 
surto é significativamente reduzida.

A escolha das vacinas e o momento de sua aplicação são cruciais. Vacinas contra doenças respiratórias como a 
Pneumonia Enzootica (Mycoplasma hyopneumoniae) e a Pleuroneumonia (Actinobacillus pleuropneumoniae) são 
comuns, assim como as contra doenças entéricas como a Ileíte (Lawsonia intracellularis) e a Circovirose Suína.



Calendários Vacinais: Adaptando a 
Estratégia
Um calendário vacinal eficaz não é um documento estático; ele é um guia flexível que deve ser ajustado 
periodicamente com base na situação epidemiológica da granja. Por exemplo, se uma nova doença emerge na 
região ou se há um aumento na incidência de um patógeno específico, o programa de vacinação pode precisar ser 
revisado.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Imunidade Ativa Desenvolvida pelo 
próprio organismo

Exposição a patógeno 
ou vacina

Vacinação contra 
Circovirose Suína em 
leitões

Imunidade Passiva Transferida de um 
organismo para outro

Colostro materno, soro 
hiperimune

Anticorpos da porca 
transferidos para o 
leitão recém-nascido

Imunidade de Rebanho Proteção indireta de 
indivíduos não imunes

Alta proporção de 
indivíduos imunes na 
população

Redução da circulação 
de PRRSV em granjas 
com alta taxa de 
vacinação

A idade dos animais é um fator determinante na definição do calendário. Leitões na creche, por exemplo, podem 
receber vacinas para Circovirose e Mycoplasma hyopneumoniae, enquanto animais na terminação podem precisar 
de reforços ou vacinas para doenças que se manifestam mais tarde.



Desafios e Considerações na Vacinação
Apesar de seus inúmeros benefícios, a vacinação em suínos apresenta desafios. Um deles é a variabilidade da 
resposta imune entre os animais. Nem todos os suínos respondem da mesma forma a uma vacina, e fatores como 
estresse, nutrição deficiente ou a presença de outras doenças podem comprometer a eficácia da imunização.

Variabilidade da 
Resposta Imune
Nem todos os suínos 
respondem da mesma forma a 
uma vacina. Fatores como 
estresse, nutrição deficiente ou 
outras doenças podem 
comprometer a eficácia.

Emergência de Novas 
Cepas
A emergência de novas cepas 
de patógenos ou a mutação de 
cepas existentes pode tornar as 
vacinas atuais menos eficazes.

Logística da Vacinação
A vacinação em grandes 
rebanhos exige planejamento, 
mão de obra treinada e 
equipamentos adequados. A 
vacinação em massa pode 
gerar estresse nos animais.

A vacinação é um investimento, e como todo investimento, precisa ser avaliado. A análise de custo-benefício, 
considerando a redução de perdas por doença, o menor uso de medicamentos e a melhoria do desempenho 
produtivo, é essencial para justificar a implementação de um programa vacinal.



O Papel da Medicação Estratégica
Além da vacinação, a medicação estratégica desempenha um papel complementar no manejo sanitário. Isso não 
significa o uso indiscriminado de antibióticos, mas sim uma abordagem consciente e responsável, focada na 
prevenção e no tratamento de doenças quando estritamente necessário.

A tendência atual, alinhada com a abordagem de Saúde Única, é a redução do uso de antimicrobianos 
na produção animal. Isso impulsiona a busca por alternativas, como probióticos, prebióticos, ácidos 
orgânicos e extratos vegetais.

A escolha do medicamento, a dose, a via de administração e a duração do tratamento devem ser baseadas em um 
diagnóstico preciso e na orientação de um médico veterinário. O uso inadequado de antimicrobianos não só pode 
ser ineficaz, como também contribui para um dos maiores desafios da saúde global: a resistência antimicrobiana 
(RAM).



O Desafio Silencioso: Resistência 
Antimicrobiana (RAM)
A resistência antimicrobiana (RAM) é uma das maiores ameaças à saúde global, e a produção animal, incluindo a 
suinocultura, tem um papel crucial nesse cenário. Imagine que os antibióticos são como "super-heróis" que 
combatem bactérias. Quando usamos esses super-heróis de forma excessiva ou inadequada, as bactérias 
"aprendem" a se defender, tornando-se resistentes.

A abordagem de Saúde Única (One Health) é fundamental para entender e combater a RAM. Ela reconhece que a 
saúde humana, animal e ambiental estão interconectadas. O uso de antimicrobianos em animais pode selecionar 
bactérias resistentes que, através da cadeia alimentar ou do ambiente, podem chegar aos humanos.

Na suinocultura, a pressão para o uso de antimicrobianos pode ser alta, especialmente em sistemas de produção 
intensivos. No entanto, a conscientização sobre a RAM tem levado a uma mudança de práticas. O foco agora é na 
prevenção de doenças através de biosseguridade rigorosa, manejo adequado, nutrição otimizada e programas de 
vacinação eficazes.

A medicação estratégica, nesse contexto, significa usar o medicamento certo, na dose certa, pelo tempo certo, e 
apenas quando realmente necessário, com base em um diagnóstico preciso. Isso inclui a realização de testes de 
sensibilidade antimicrobiana (antibiogramas) para identificar qual antibiótico será mais eficaz.



Estratégias para Redução da RAM na 
Suinocultura
A redução da resistência antimicrobiana na suinocultura não é uma tarefa simples, mas é essencial para a 
sustentabilidade do setor e para a saúde pública. Uma das principais estratégias é a implementação de programas 
de vigilância epidemiológica ativa para monitorar a ocorrência de doenças e a sensibilidade dos patógenos aos 
antimicrobianos.

Conceito Objetivo Principal Estratégias Chave Impacto na RAM

Uso Prudente de ATM Maximizar eficácia, 
minimizar resistência

Diagnóstico preciso, 
dose correta, duração 
adequada, evitar uso 
profilático

Reduz a pressão 
seletiva sobre bactérias, 
preserva a eficácia dos 
ATM

Biosseguridade Prevenir entrada e 
disseminação de 
patógenos

Vazio sanitário, limpeza, 
controle de tráfego, 
quarentena

Diminui a incidência de 
doenças, reduzindo a 
necessidade de ATM

Alternativas aos ATM Promover saúde 
intestinal e imunidade

Probióticos, prebióticos, 
ácidos orgânicos, 
vacinas

Fortalece a resistência 
natural dos animais, 
diminuindo a 
dependência de ATM

O investimento em pesquisa e desenvolvimento de alternativas aos antibióticos é outra frente importante. 
Probióticos, prebióticos, enzimas, ácidos orgânicos e extratos de plantas são exemplos de aditivos que podem 
melhorar a saúde intestinal e a imunidade dos suínos.



Monitoramento e Auditoria do Uso de 
Antimicrobianos
Para garantir a eficácia das estratégias de redução da RAM, é essencial implementar sistemas de monitoramento e 
auditoria do uso de antimicrobianos na granja. Isso envolve registrar detalhadamente quais medicamentos são 
utilizados, em que doses, por quanto tempo e para quais doenças.

Colaboração Multidisciplinar

A colaboração entre veterinários, produtores e 
laboratórios de diagnóstico é fundamental. O 
veterinário é o principal responsável por guiar o uso 
prudente de antimicrobianos, prescrevendo-os apenas 
quando necessário.

Transparência na Cadeia

A transparência na cadeia de produção também ganha 
destaque. Consumidores e mercados estão cada vez 
mais exigentes em relação à origem dos alimentos e às 
práticas de produção.

A luta contra a RAM é uma maratona, não uma corrida de velocidade. Exige persistência, inovação e uma mudança 
cultural em toda a cadeia produtiva. Ao adotar práticas que minimizem a necessidade de antimicrobianos e 
promovam a saúde dos animais de forma holística, a suinocultura não apenas protege seus rebanhos, mas também 
contribui significativamente para a saúde global.



A Reta Final: Controle de Doenças na Fase 
de Terminação
Após a fase de creche, os suínos entram na fase de terminação, onde o objetivo principal é o ganho de peso 
eficiente até o abate. Embora os animais já tenham um sistema imunológico mais maduro, esta fase apresenta seus 
próprios desafios sanitários, muitas vezes relacionados à alta densidade populacional, ao estresse do crescimento 
rápido e à exposição prolongada a patógenos no ambiente.

Doenças Respiratórias
Pneumonia Enzootica, 
Pleuroneumonia Suína e Gripe 
Suína podem causar tosse, 
dificuldade respiratória e 
redução do ganho de peso.

Doenças Entéricas
A Ileíte (Lawsonia intracellularis) 
é um exemplo clássico da fase 
de terminação, causando 
diarreia, perda de peso e, em 
casos graves, morte súbita.

Impacto Econômico
Suínos doentes consomem mais 
ração para ganhar menos peso, 
aumentam os custos com 
medicamentos e podem levar a 
condenações de carcaças.



Estratégias de Manejo para a Terminação
O controle de doenças na fase de terminação exige uma abordagem multifacetada, que combine biosseguridade, 
manejo ambiental, nutrição e, quando necessário, intervenções terapêuticas. A ventilação adequada das 
instalações é um fator crítico. Ambientes com alta concentração de amônia, poeira e umidade favorecem a 
proliferação de patógenos respiratórios.

Ventilação Adequada
Ambientes com alta concentração 
de amônia, poeira e umidade 
favorecem a proliferação de 
patógenos respiratórios e irritam 
as vias aéreas dos animais.

Densidade Populacional
O espaço por animal ainda 
precisa ser adequado para evitar 
estresse, brigas e a disseminação 
de doenças. O superpovoamento 
é um convite para problemas 
sanitários.

Qualidade da Água e 
Ração
Água limpa e fresca, e ração 
balanceada e livre de 
contaminação, são essenciais 
para manter a saúde intestinal e 
geral dos animais.



Manejo de Lotes e Fluxo Contínuo vs. All-
in/All-out
Uma das estratégias mais eficazes para o controle de doenças na terminação é o sistema "All-in/All-out" (Tudo 
Dentro/Tudo Fora). Esse sistema consiste em alojar um lote de animais de mesma idade em uma instalação, criá-
los juntos e, ao final do ciclo, remover todos os animais daquele galpão para o abate.

Característica Sistema All-in/All-out Sistema de Fluxo Contínuo

Fluxo de Animais Lotes de mesma idade, entrada e saída 
simultâneas

Animais de diferentes idades, entrada e 
saída constantes

Controle de 
Doenças

Mais eficaz, quebra o ciclo de patógenos Mais desafiador, patógenos circulam 
continuamente

Limpeza/Desinfec
ção

Completa e eficaz entre lotes Dificultada pela presença constante de 
animais

Vazio Sanitário Essencial e facilmente aplicável Inviável ou muito limitado

Estresse Animal Menor, devido à uniformidade do lote Maior, devido à mistura de idades e 
tamanhos



O Papel da Nutrição e da Água na 
Terminação
A nutrição na fase de terminação é projetada para maximizar o ganho de peso e a conversão alimentar, mas 
também desempenha um papel crucial na saúde. Dietas balanceadas, com níveis adequados de energia, proteína, 
vitaminas e minerais, fortalecem o sistema imunológico dos suínos, tornando-os mais resistentes a doenças.

Qualidade da Ração

A qualidade da ração, livre de micotoxinas e outros 
contaminantes, é igualmente importante. Dietas 
balanceadas fortalecem o sistema imunológico dos 
suínos.

Importância da Água

A água, muitas vezes subestimada, é o nutriente mais 
importante. Suínos na terminação consomem grandes 
volumes de água, e sua qualidade impacta diretamente 
a saúde e o desempenho.

O monitoramento da qualidade da água, através de análises periódicas, e a limpeza regular dos bebedouros e 
sistemas de distribuição são práticas essenciais. Pense na água como a "linha de vida" da granja: se ela estiver 
suja ou escassa, todo o sistema será comprometido.



O Pilar da Biosseguridade: Vazio Sanitário
O conceito de vazio sanitário é um dos pilares mais importantes da biosseguridade em qualquer sistema de 
produção animal, especialmente na suinocultura. Imagine que o vazio sanitário é como um "reset" para a granja. É 
o período em que uma instalação fica completamente vazia de animais após a saída de um lote.

A importância do vazio sanitário reside na quebra do ciclo de vida dos patógenos. Muitas bactérias, vírus e 
parasitas podem sobreviver no ambiente por um tempo, mesmo após a remoção dos animais.

01

Remoção de Matéria Orgânica
Primeiro você tira toda a sujeira visível, como em uma 
casa que precisa de faxina profunda.

02

Lavagem
Depois usa produtos específicos para eliminar germes. 
Na granja, a sequência é crucial.

03

Desinfecção
Aplicação de desinfetantes adequados para eliminar 
microrganismos patogênicos.

04

Período de Vazio
Só então, o período de vazio sanitário, que pode variar 
de 7 a 14 dias.



Limpeza e Desinfecção de Instalações: O 
Protocolo
A limpeza e desinfecção são etapas indissociáveis do vazio sanitário e cruciais para a biosseguridade. A limpeza é 
a remoção física de toda a matéria orgânica (fezes, ração, poeira, etc.). Sem uma limpeza adequada, a desinfecção 
será ineficaz, pois a matéria orgânica protege os microrganismos e inativa muitos desinfetantes.

1 Remoção de matéria orgânica grossa
Raspagem e varrição de fezes e restos de ração.

2 Pré-lavagem
Aplicação de água sob pressão para remover a sujeira aderida.

3 Aplicação de detergente
Uso de detergentes específicos para suinocultura, que ajudam a soltar a sujeira e a gordura. Deixar agir por 
um tempo.

4 Lavagem final
Enxágue abundante com água sob pressão para remover todo o detergente e sujeira.

5 Secagem
Permitir que as instalações sequem completamente. A umidade favorece a sobrevivência de 
microrganismos.

Etapa da 
Biosseguridade

Objetivo Ações Chave Importância

Limpeza Remover matéria 
orgânica

Raspagem, lavagem 
com detergente, 
enxágue, secagem

Essencial para a 
eficácia da desinfecção; 
matéria orgânica inativa 
desinfetantes

Desinfecção Eliminar microrganismos 
patogênicos

Aplicação de 
desinfetante adequado, 
tempo de contato, 
concentração correta

Reduz a carga 
microbiana, prevenindo 
a transmissão de 
doenças

Vazio Sanitário Quebrar o ciclo de vida 
dos patógenos

Período de inatividade 
da instalação sem 
animais

Permite a morte de 
microrganismos 
residuais, "reinicia" o 
ambiente



Monitoramento da Eficácia e Biosseguridade 
Contínua
A eficácia da limpeza e desinfecção pode ser monitorada através de swabs de superfície, que são enviados para 
análise laboratorial para verificar a presença de microrganismos. Essa prática ajuda a identificar falhas no 
protocolo e a garantir que as instalações estejam realmente prontas para receber um novo lote de animais.

Controle de Tráfego
Restringir o acesso de 
pessoas e veículos não 
autorizados.

Quarentena
Isolar animais recém-
chegados antes de 
introduzi-los ao rebanho 
principal.

Higiene Pessoal
Uso de uniformes limpos, 
botas desinfetadas e 
lavagem das mãos.

Controle de Pragas
Ratos, aves e insetos podem 
ser vetores de doenças.

Manejo de Carcaças
Descarte adequado para 
evitar a disseminação de 
patógenos.

A biosseguridade é uma mentalidade, uma cultura de prevenção que permeia todas as atividades da granja. Ela 
exige disciplina, investimento e treinamento contínuo da equipe. No entanto, os benefícios superam em muito os 
custos, resultando em rebanhos mais saudáveis, maior produtividade e menor dependência de medicamentos.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela saúde suína nas fases de creche e terminação. Vimos que o sucesso na 
produção depende de uma abordagem proativa e integrada, onde cada detalhe do manejo sanitário, desde a 
vacinação estratégica até o rigoroso vazio sanitário, desempenha um papel crucial.

Em prática: Lembre-se que a saúde dos suínos é um reflexo do ambiente e do manejo. Priorize a 
biosseguridade, invista em programas de vacinação adaptados à sua realidade, utilize medicamentos de 
forma responsável para combater a resistência antimicrobiana, e não subestime o poder de um bom vazio 
sanitário e de uma limpeza impecável.

Autoavaliação

Qual das seguintes doenças é mais comumente associada à fase de creche em suínos, causando diarreia 
severa pós-desmame? a) Pneumonia Enzootica b) Pleuroneumonia Suína c) Síndrome Diarreica Pós-Desmame 
(Escherichia coli) d) Gripe Suína

1.

O conceito de "Saúde Única" (One Health) é fundamental para entender qual dos seguintes desafios na 
produção suína? a) Aumento da taxa de conversão alimentar. b) Redução do estresse térmico em instalações. 
c) Combate à resistência antimicrobiana. d) Otimização da genética para maior prolificidade.

2.

Qual a principal vantagem do sistema de produção "All-in/All-out" em relação ao fluxo contínuo para o controle 
de doenças na terminação? a) Permite maior densidade de animais por metro quadrado. b) Facilita a quebra do 
ciclo de vida dos patógenos através do vazio sanitário. c) Reduz a necessidade de vacinação em todas as 
fases. d) Otimiza o uso de mão de obra, exigindo menos funcionários.

3.

Para que a desinfecção de uma instalação suína seja eficaz, qual etapa deve ser rigorosamente realizada 
ANTES da aplicação do desinfetante? a) Aplicação de cal virgem no piso. b) Remoção completa da matéria 
orgânica (limpeza). c) Aquecimento da instalação para secagem rápida. d) Introdução de animais sentinela para 
teste.

4.

Explique a importância do vazio sanitário na prevenção de doenças em granjas de suínos, conectando-o com o 
conceito de biosseguridade.

5.



Gabarito

Questão 1
c) Síndrome Diarreica Pós-Desmame (Escherichia 
coli)

Questão 2
c) Combate à resistência antimicrobiana

Questão 3
b) Facilita a quebra do ciclo de vida dos patógenos 
através do vazio sanitário

Questão 4
b) Remoção completa da matéria orgânica (limpeza)

Questão 5: O vazio sanitário é crucial na prevenção de doenças porque, ao deixar a instalação completamente 
vazia de animais por um período, ele quebra o ciclo de vida dos patógenos. Sem hospedeiros, os 
microrganismos presentes no ambiente morrem, reduzindo drasticamente a carga microbiana. Isso é um pilar da 
biosseguridade, pois impede a transmissão de doenças de um lote para o outro, garantindo que os novos 
animais entrem em um ambiente com menor pressão de infecção, otimizando a saúde e a produtividade.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula: Na Aula 26, daremos continuidade ao nosso estudo sobre manejo sanitário, mas agora 
focando em outra espécie de grande importância econômica: o Manejo Sanitário de Aves de Corte. 
Prepare-se para explorar os desafios e estratégias específicas dessa produção!

Artigos Científicos 
Recentes
Sobre biosseguridade em 
suínos para aprofundar seus 
conhecimentos em pesquisas 
atualizadas.

Manuais de Boas 
Práticas
Manuais de boas práticas de 
produção suína (MAPA, 
Embrapa) para consultar 
diretrizes e regulamentações 
nacionais.

Webinars e Cursos 
Online
Sobre resistência 
antimicrobiana na produção 
animal para se manter 
atualizado sobre as tendências 
globais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


